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9  SANEAMENTO AMBIENTAL 

Como "Saneamento", entende-se toda ação ou efeito de tornar saudável, ou um 

conjunto de ações adotadas em relação ao meio ambiente com a finalidade de criar 

condições favoráveis à manutenção do meio e à saúde das populações (ORMOND, 

2004). 

O termo "Ambiental", relaciona-se ao meio ambiente como um todo, englobando o 

meio físico (solo, rocha, ar e água), o meio biótico (flora e fauna) e o meio 

socioeconômico (ORMOND, op. cit.). 

Portanto, "Saneamento Ambiental" é conceituado como sendo as medidas que 

visam assegurar as condições sanitárias necessárias à qualidade de vida de uma 

população, sobretudo por meio da distribuição e tratamento de água, coleta e tratamento 

dos esgotos urbanos e industriais, a fim de garantir a saúde pública e a preservação da 

qualidade do meio ambiente. 

Nesse capítulo serão abordados aspectos relativos ao uso da água e à qualidade 

ambiental na Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande, demonstrando a situação atual de cada 

município da UGRHI. Assim, ao conhecer os problemas, poderão ser estabelecidas metas 

e ações com o intuito de melhorar as condições básicas para as populações, quanto ao 

abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, destinação dos resíduos sólidos 

urbanos e conservação do meio ambiente.  

As informações acerca do saneamento e saúde pública na UGRHI 15 

fundamentam-se no Relatório Zero (IPT, 1999) e no Plano de Bacia (IPT, 2002), 

atualizados mediante visitas aos municípios e aplicação de um questionário, como 

também por meio de coleta de dados nos órgãos Estaduais sediados na região e que 

dispunham de informações acerca do tema. 

Vale ressaltar que, quanto aos questionários respondidos, muitas vêzes, o Poder 

Público desconhecia algumas informações, ou, quando apresentaram os dados 

numéricos, estes mostraram-se inconsistentes quando comparados às populações 

atendidas. 

Assim sendo, é importante que seja aperfeiçoada a base de informações 

municipais a partir da obtenção de dados consistentes, sistematização de informações e o 

georreferenciamento dos mesmos. 
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9.1 Quadro Atual do Saneamento Básico na UGRHI 

9.1.1 Abastecimento público 

O saneamento básico na Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande apresenta-se em 

condições bem favoráveis, sendo que, 35 municípios têm seus sistemas de água e esgoto 

operados pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp, e 

29 municípios possuem serviços autônomos vinculados à Prefeitura Municipal. Na Figura 

9.1 é possível a visualização espacial desses índices. 

 

Figura 9.1: Administração dos Serviços de Água e Esgoto na UGRHI 15. 

 

 

Os sistemas de abastecimento de água potável, sejam subterrâneos ou 

superficiais, atendem mais de 98% da população da Bacia. Embora o abastecimento 

através da exploração dos aqüíferos subterrâneos (Guarani e Bauru) sejam 

predominantes na maioria dos municípios, os mananciais superficiais também são 

utilizados em alguns municípios, tais como, Cardoso, Mirassol, Nova Granada, 
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Olímpia, Paulo de Faria, Riolândia, São José do Rio Preto, Taiúva e Votuporanga 

(Quadro 9.4). 

O Município de Bebedouro, apesar de participar do Comitê de Bacia do 

Turvo/Grande tem seu sistema de abastecimento público localizado na UGRHI 12, 

por isso não consta no quadro apresentado. 
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Municípios Operação 
Manancial de 

abastecimento 
Manancial de 

captação superficial 

Pop. 
atendida 

(%) 

nº de 
ligações 

Volume 
Captado 
(m3/mês) 

Volume 
micromedido 

(m3/mês) 

Perdas 
(%) 

extensão 
da rede 

(Km) 

poços 
em 

operação 

poços 
outorgados 

DAEE 

poços 
desativados 

nº de 
reservatórios 

reservação 
total (m3) 

Álvares Florence SABESP Subterrâneo  100 918,0 14.100,0 11.000,0 22,0 9,6 2 1 0 2 236 
Américo de 
Campos 

DAE Subterrâneo  100 1.787,0 35.000,0 26.328,0 24,8 18,0 7 2 0 7 260 

Ariranha SAE Subterrâneo  100 2.101,0 54.288,0 40.000,0 26,3 19,0 10 1 0 4 590 
Aspásia SABESP Subterrâneo  100 452,0 6.060,0 4.800,0 20,8 8,2 2 1 0 1 150 
Bálsamo DAE Subterrâneo  100 2.408,0 43.872,0 38.852,0 11,4 10,8 11 1 0 9 958 
Cajobi SABESP Subterrâneo  100 2.751,0 47.000,0 36.000,0 23,4 25,3 6 5 3 6 1070 
Cândido Rodrigues SABESP Subterrâneo  100 741,0 14.000,0 11.000,0 21,4 10,0 3 0 0 1 150 
Cardoso SABESP Subterr/Superf Córrego do Tomazinho 97 4.090,0 55.554,0 46.122,0 17,0 57,0 5 5 0 5 1150 
Catanduva DAE Subterrâneo  100 36.665,0 1.346.500,0 731.666,0 45,7 363,0 73 0 (*) 31 12826 
Catiguá SABESP Subterrâneo  100 1.894,0 40.000,0 30.000,0 25,0 17,0 6 6 1 2 250 
Cedral SAE Subterrâneo  100 2.121,0 29.880,0 12.600,0 57,8 30,0 5 1 0 5 400 
Cosmorama DAE Subterrâneo  100 1.826,0 42.510,0 23.791,0 44,0 28,5 6 0 4 5 380 
Dolcinópolis SABESP Subterrâneo  100 763,0 7.891,0 6.332,0 19,8 8,6 2 0 1 2 200 
Embaúba SABESP Subterrâneo  100 696,0 12.900,0 8.000,0 38,0 3,1 2 1 1 2 200 
Estrela D`Oeste SABESP Subterrâneo  100 2.510,0 44.510,0 32.154,0 27,8 2,6 4 2 0 2 700 
Fernando Prestes SABESP Subterrâneo  100 1.570,0 29.100,0 13.850,0 52,4 11,3 3 3 0 2 300 
Fernandópolis SABESP Subterrâneo  100 22.761,0 384.293,0 340.345,0 11,4 250,5 4 1 0 7 7940 
Guapiaçu SAE Subterrâneo  100 4.460,0 118.140,0 87.003,0 26,4 36,4 13 0 0 10 1225 
Guarani D´Oeste SABESP Subterrâneo  100 734,0 72.966,0 33.437,0 54,2 9,5 1 2 0 4 740 
Indiaporã SABESP Subterrâneo  100 1.490,0 20.000,0 17.000,0 15,0 21,0 2 0 4 5 1050 
Ipiguá DAE Subterrâneo  100 844,0 21.600,0 15.000,0 30,6 24,0 3 0 1 3 150 
Macedônia SABESP Subterrâneo  100 946,0 12.600,0 10.959,0 13,0 10,7 3 0 0 2 200 
Meridiano SABESP Subterrâneo  100 1.111,0 17.879,0 13.214,0 26,1 15,5 4 0 2 (*) (*) 
Mesópolis SABESP Subterrâneo  100 509,0 7.353,0 4.969,0 32,4 7,6 2 0 0 2 165 
Mira Estrela SABESP Subterrâneo  100 790,0 10.500,0 9.000,0 14,3 12,8 4 (*) 5 2 170 
Mirassol DAE Subterr/Superf Rio São José dos 

Dourados 
100 (*) 279.450,0 (*) (*) (*) 37 0 0 (*) (*) 

Mirassolândia DAE Subterrâneo  90 1.013,0 18.744,0 (*) (*) 15,0 6 (*) 0 7 500 
Monte Alto SABESP Subterrâneo  100 14.246,0 270.000,0 190.000,0 29,6 135,0 7 0 0 12 6005 
Monte Azul Paulista SAE Subterrâneo  100 5.648,0 231.600,0 162.000,0 30,1 69,4 6 (*) 0 10 1740000 
Nova Granada SABESP Subterr/Superf Córrego do Baianinho 100 5.733,0 95.118,0 75.000,0 21,2 59,5 6 0 1 5 1680 
Novais SAE Subterrâneo  100 850,0 48.600,0 (*) (*) 10,0 5 0 0 3 450 
Olímpia DAEMO Subterr/Superf Córrego Olhos d'Agua 100 14.494,0 192.000,0 (*) (*) 164,0 39 0 0 28 4870 
Onda Verde SABESP Subterrâneo  100 994,0 16.000,0 13.000,0 18,8 8,7 2 0 0 2 300 
Orindiúva SABESP Subterrâneo  100 1.530,0 27.000,0 21.500,0 20,4 10,9 2 0 2 3 350 
Ouroeste (1) SABESP Subterrâneo  100 1.959,0 0,0 0,0 0,0 29,0 0 0 0 2 425 
Palestina DAE Subterrâneo  90 3.015,0 27.000,0 21.500,0 20,4 42,7 16 (*) 0 9 886 

Quadro 9.4: Dados sobre o sistema público de abastecimento de água nos municípios. 
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continua... 
 

continuação do Quadro 9.4 

Municípios Operação 
Manancial de 

abastecimento 
Manancial de 

captação superficial 

Pop. 
atendida 

(%) 

nº de 
ligações 

Volume 
Captado 
(m3/mês) 

Volume 
micromedido 

(m3/mês) 

Perdas 
(%) 

extensão 
da rede 

(Km) 

poços 
em 

operação 

poços 
outorgados 

DAEE 

poços 
desativados 

nº de 
reservatórios 

reservação 
total (m3) 

Palmares Paulista SABESP Subterrâneo  100 2.666,0 48.000,0 38.000,0 20,8 20,8 4 (*) 0 4 900 
Paraíso SAE Subterrâneo  100 1.436,0 42.000,0 37.950,0 9,6 (*) 8 0 1 6 720 
Paranapuã SABESP Subterrâneo  100 1.222,0 17.485,0 12.666,0 27,6 18,2 1 1 0 2 250 
Parisi DAE Subterrâneo  100 609,0 10.384,0 8.800,0 15,3 7,6 3 0 1 2 180 
Paulo de Faria SABESP Superficial Córrego dos Patos 100 2.904,0 49.765,0 38.100,0 23,4 30,1 0 0 0 4 986 
Pedranópolis SABESP Subterrâneo  100 712,0 1.170,0 660,0 43,6 10,3 3 0 1 3 180 
Pindorama SAE Subterrâneo  100 4.631,0 121.896,0 (*) 21,0 50,0 14 0 0 2 1335 
Pirangi SAE Subterrâneo  100 2.763,0 32.000,0 29.000,0 9,4 34,0 12 0 2 9 1000 
Pontes Gestal SABESP Subterrâneo  100 864,0 13.200,0 9.716,0 26,4 (*) 1 0 1 1 200 
Populina SABESP Subterrâneo  100 1.369,0 18.253,0 (*) (*) 22,1 3 (*) 0 (*) (*) 
Riolândia SABESP Subterr/Superf Córrego do Bálsamo 100 2.491,0 53.228,0 42.742,0 19,7 28,0 2 0 0 3 700 
Santa Adélia SAE Subterrâneo  95 3.550,0 207.240,0 72.420,0 65,1 (*) 17 0 0 10 1207 
Santa Albertina SABESP Subterrâneo  100 1.826,0 24.000,0 20.000,0 16,7 23,8 2 1 0 2 700 
Santa Clara 
D`Oeste 

SABESP Subterrâneo  100 594,0 7.675,0 6.135,0 20,1 11,8 3 3 0 1 200 

Santa Rita D`Oeste Prefeitura Subterrâneo  100 662,0 5.500,0 (*) (*) 6,9 2 (*) (*) 2 250 
S.J.Rio Preto SEMAE Subterr/Superf Rio Preto 99 120.994,0 3.266.091,0 2.101.835,0 35,6 1221,0 192 0 0 88 54000 
Severínia SAAE Subterrâneo  100 3.852,0 89.000,0 75.000,0 15,7 (*) 12 0 1 3 750 
Tabapuã SAE Subterrâneo  100 3.000,0 60.000,0 51.000,0 15,0 60,0 12 0 0 10 2070 
Taiaçu SAE Subterrâneo  100 1.150,0 59.000,0 28.000,0 52,5 20,4 6 1 0 5 664 
Taiuva SAE Subterr/Superf Córrego Santa Maria 100 1.740,0 28.548,0 (*) (*) (*) 8 0 0 4 1420 
Tanabi SAE Subterrâneo  99 7.477,0 123.089,0 93.000,0 24,4 40,0 42 0 3 21 2710 
Turmalina SABESP Subterrâneo  100 644,0 8.019,0 7.821,0 2,5 7,2 4 4 1 1 150 
Uchoa SAE Subterrâneo  100 3.052,0 135.270,0 100.763,0 25,5 39,0 14 0 0 (*) (*) 
Urânia SABESP Subterrâneo  100 2.625,0 44.982,0 34.000,0 24,4 31,3 3 0 4 2 600 
Valentim Gentil SABESP Subterrâneo  100 3.010,0 51.750,0 41.750,0 19,3 39,0 10 1 1 2 400 
Vista Alegre do Alto SAE Subterrâneo  100 1.650,0 40.000,0 30.000,0 25,0 26,0 5 0 0 5 650 
Vitória Brasil SABESP Subterrâneo  100 433,0 6.150,0 5.660,0 8,0 5,6 2 0 0 1 100 
Votuporanga SAEV Subterr/Superf Córrego Marinheiro 100 27.500,0 701.189,0 420.996,0 40,0 380,0 3 1 0 8 7300 
Jales (**) SABESP Subterrâneo  100 15.926,0 254.602,0 203.117,0 20,2 187,8 13 1 (*) 5 4500 

    98 367.772,0 9.213.494,0 5.595.553,0 22,0 3875,18 710 45 41 408 1871048 

Fonte: Questionários aplicados nas Prefeituras Municipais (31/08/2005 a 04/05/2006). 

(*) não constam informações; (**) Sede inserida na UGRHI 18, porém participa do CBH-TG; (1) Abastecido pelo sistema de Guarani D`Oeste. 

Quadro 9.4: Dados sobre o sistema público de abastecimento de água nos municípios. 
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Considerando-se os dados levantados, quanto ao abastecimento público na UGRHI 

15, constatou-se a existência de 710 poços de abastecimento público “em operação”;  41 

poços “desativados” e, somente 45 poços têm “outorga” concedida pelo DAEE. 

A outorga de direito de uso ou interferência de recursos hídricos é um ato 

administrativo, de autorização ou concessão, mediante o qual o Poder Público faculta ao 

outorgado fazer uso da água por determinado tempo, finalidade e condição expressa no 

respectivo ato. No Estado de São Paulo, cabe ao DAEE o poder outorgante, por 

intermédio do Decreto 41.258, de 31/10/96, de acordo com o artigo 7º das disposições 

transitórias da Lei 7.663/91. Constitui-se num instrumento da Política Estadual de 

Recursos Hídricos, essencial à compatibilização harmônica entre os anseios da sociedade 

e as responsabilidades e deveres que devem ser exercidas pelo Poder concedente 

(disponível em: www.daee.sp.gov.br, acesso em 23 de abril de 2006). 

No município de São José do Rio Preto, 33% do abastecimento público é efetuado 

utilizando-se de manancial superficial (Rio Preto) e 67%, por meio de captações em 

mananciais subterrâneos. Atualmente existem 185 poços no Aqüífero Bauru e 7 poços no 

Aqüífero Guarani. 

O município de Jales possui treze poços para o abastecimento público da 

população local e para exportação de água para os municípios de Urânia e Santa Salete. 

Guarani D`Oeste abastece a população local e também o município de Ouroeste e o 

Distrito de Brasitânia, em Fernandópolis. 

Quanto às perdas de água nos sistemas de abastecimento, os municípios 

apresentaram índices de perdas que merecem especial atenção pois variam de 2,5% a 

65,1%, denotando valor médio geral de 22%. Este aspecto necessita de melhor 

entendimento, devido ao fato de que, no Estado de São Paulo o índice médio é de 38% 

(DAEE, 1999). 

Visando a gestão das águas destinadas ao abastecimento e uma melhor eficiência 

dos sistemas de abastecimento público, o FEHIDRO (Fundo Estadual de Recursos 

Hídricos) disponibilizou recursos financeiros no ano de 2006 para os municípios listados no 

Quadro 9.5. 

 

Municípios Manancial de 
abastecimento 

Operação 
Estudos e Programa de Gestão dos 

Recursos Hídricos Recursos/ano 

Américo de 
Campos Subterrâneo DAE 

Programa e Cadastramento de Recursos 
Hídricos e de Combate às Perdas 

Físicas no Sistema de Abastecimento 
Público de Américo de Campos 

FEHIDRO / 
2006 
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Ariranha Subterrâneo SAE 

Programa de Cadastramento e 
Adequação do Plano Ambiental para a 
Bacia de Contribuição da Represa de 

Abastecimento de São José do Rio Preto 
Sistema de Abastecimento Público de 

Água 

FEHIDRO / 
2006 

Bálsamo Subterrâneo DAE 
Desenvolvimento Operacional do 

Sistema de Saneamento Básico - Uso 
Racional da Água 

FEHIDRO / 
2006 

Santa Adélia Subterrâneo SAE 

Programa e Cadastramento de Recursos 
Hídricos e de Combate às Perdas 

Físicas no Sistema de Abastecimento 
Público Municipal 

FEHIDRO / 
2006 

S.J.Rio Preto Subterrâneo/ 
superficial SEMAE 

Plano Ambiental para a Bacia de 
Contribuição da Represa de 

Abastecimento de São José do Rio Preto 

FEHIDRO / 
2006 

Bebedouro (*) Subterrâneo SAAEB Obra e Serviço de Manutenção e limpeza 
de poço tubular profundo (1) 

FEHIDRO / 
2004 

Fonte: SIGRH ( disponível em:<www.sigrh.sp.gov.br>, acesso em 02/06/2006). 

(*) Sede inserida na UGRHI 12, porém participa do CBH-TG; (1) Obra priorizada pelo CBH-BPG.  
Quadro 9.5: Estudos e Programas de Gestão da água nos municípios da Bacia. 
 

9.1.2 Esgotamento Sanitário 

Confrontando informações do Relatório Zero (IPT,1999) com dados obtidos nas 

visitas técnicas, nota-se que o volume de esgoto produzido na Bacia apresentou 

acréscimo entre os anos de 1997 e 2005, comprovados por meio do número de ligações e 

percentual de população atendida, porém, a quantidade de esgoto coletado e tratado 

também aumentou (Quadro 9.6 e Figura 9.2). 

Carga Poluidora 
(KgDBO/dia) (2) Municípios 

Pop. 
Total 

(hab) (1) 

nº 
ligações 

extens. 
rede 
(Km) 

coleta 
(%) 

tratamento 
(%) 

Potencial Remanesc. 
Corpo receptor 

Álvares 
Florence 

  4 316 889 10,2 100 87 143 44 Ribeirão Barreiro 

Américo de 
Campos 

  5 594 1787 17 100 0 237 237 Córrego das Águas Paradas 

Ariranha   7 477 2101 19 100 0 372 372 Córrego Ariranha e Córrego Maria 
da Glória 

Aspásia   1 861 445 6 100 100 63 13 Córrego Cascavel 

Bálsamo   7 340 2287 10,8 100 0 341 341 Ribeirão do Bálsamo 

Cajobi   9 174 2718 30,9 99 100 451 90 Córrego da Limeira 

Quadro 9.6: Dados sobre o sistema de esgotamento sanitário nos municípios da UGRHI 15. 
continua... 

continuação do Quadro 9.6 
Carga Poluidora 
(KgDBO/dia) (2) Municípios 

Pop. 
Total 

(hab) (1) 

nº 
ligações 

extens. 
rede 
(Km) 

coleta 
(%) 

tratamento 
(%) 

Potencial Remanesc. 

Corpo receptor 

Cândido 
Rodrigues 

  2 613 732 12,9 100 100 105 21 Córrego da Lagoa 

Cardoso   11 605 1331 52 85 0 559 559 Córrego Tomazão 

Catanduva  105 847  36021 362,4 100 2 5627 5544 Córrego do Jacú, Córrego do 
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Retirinho, Córrego do Fundo, 
Córrego Boa Vista, Córrego 
Minguta, Córrego Barro Preto, 
Córrego Grande, Córrego 
Matadouro 

Catiguá   6 555 1929 17 97 0 320 320 Córrego São Domingos, Córrego 
Cândidos e Córrego Bate Panela 

Cedral   6 700 1909 (*) 90 100 269 118 Córrego Baixadão 

Cosmorama   7 372 1436 7,2 90 100 232 65 Córrego Cavalin 

Dolcinópolis   2 152 729 13,14 100 100 98 22 Córrego do Pinico 

Embaúba   2 478 696 6,7 100 100 107 24 Córrego dos Coqueiros 

Estrela D`Oeste   8 256 2400 2,6 100 100 345 69 Córrego Broaca e Córrego 
Taboinha 

Fernando 
Prestes 

  5 434 1501 10,21 100 0 222 222 Ribeirão do Mendes 

Fernandópolis   61 647 22394 210,28 100 60 3192 1660 Córrego Santa Rita e Córrego 
Aldeia 

Guapiaçu   14 086 3790 36,44 100 0 640 640 Ribeirão Claro e Córrego Ventura 

Guarani 
D´Oeste 

  2 006 682 9,4 94 100 94 24 Córrego Água Vermelha 

Indiaporã   4 058 1306 17 96 100 172 34 Córrego da Água Vermelha 

Ipiguá   3 476 844 30 100 0 105 105 Córrego Barra Funda, Rio Preto 

Macedônia   3 761 909 10,56 96 100 145 29 Córrego da Captura 

Meridiano   4 025 950 9,5 95 100 143 29 Córrego Maravilha 

Mesópolis   1 930 440 (*) 100 100 66 13 Córrego do Meio 

Mira Estrela   2 596 790 12,8 100 100 105 21 Córrego Aroeira 

Mirassol   48 327 (*) (*) 98 20 2515 2173 Córrego Fartura, Córrego Piedade 
e Córrego Fundão 

Mirassolândia   3 741 1013 15 100 0 169 169 Córrego da Faxina, Córrego 
Espraiado 

Monte Alto   43 613 14104 126 98 20 2200 1848 Córrego do Tijuco 

Monte Azul 
Paulista 

  19 553 (*) (*) 100 30 949 721 Córrego Santa Rosa 

Nova Granada   17 020 5308 49,09 95 100 812 195 Córrego Mata Negra 

Novais   3 225 850 10 100 0 144 144 Córrego do Matão e das Perobas 

Olímpia   46 013 (*) (*) 100 30 2301 1749 Córrego dos Pretos 

Onda Verde   3 413 960 20 99 100 125 25 Córrego da Gotinha 

Orindiúva   4 161 1430 9,4 100 100 199 45 Córrego Barreirão 

Ouroeste   6 290 1811 28 100 100 252 50 Córrego da Galinha 

Palestina   9 100 1430 9,41 100 0 390 390 Córrego do Piáu 

Palmares 
Paulista 

  8 437 (*) (*) 98 0 438 438 Ribeirão da Onça 

continua... 
 
 

continuação do Quadro 9.6 

Carga Poluidora 
(KgDBO/dia) (2) Municípios 

Pop. 
Total 

(hab) (1) 

nº 
ligações 

extens. 
rede 
(Km) 

coleta 
(%) 

tratamento 
(%) 

Potencial Remanesc. 

Corpo receptor 

Paraíso   5 429 1436 (*) 100 0 241 241 Córrego Papagaio e Córrego das 
Pedras 

Paranapuã   3 632 1136 20,5 92 100 163 33 Córrego do Júlio e Córrego do 
Arara 

Parisi   1 948 575 8,03 100 100 81 27 Córrego Brejão 

Paulo de Faria   8 472 2791 32,89 100 100 402 80 Ribeirão das Pontes 

Pedranópolis   2 734 613 8,6 86 77 89 34 Córrego Fortes e Córrego das 
Pedras 
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Pindorama   13 109 4631 53,5 100 0 652 652 Ribeirão São Domingos 

Pirangi   10 038 2763 34 100 100 469 94 Ribeirão Tabarana 

Pontes Gestal   2 539 830 8,4 100 100 105 21 Rio Preto 

Populina   4 450 1265 18,9 100 100 185 37 Córrego Barra Bonita 

Riolândia   8 560 2312 25 100 100 371 83 Córrego do Bálsamo e Córrego 
Veadinho 

Santa Adélia   13 449 3760 (*) 98 0 652 652 Rio São Domingos, Córrego da 
Anta, Córrego Matadouro 

Santa Albertina   5 586 1748 25,28 100 100 239 50 Córrego D`Oeste 

Santa Clara 
D`Oeste 

  2 123 557 9,6 100 100 79 16 Córrego do Contra 

Santa Rita 
D`Oeste 

  2 695 582 6,5 88 100 84 19 Córrego da Mina 

S.J.Rio Preto   358 523 112945 1219,1
5 

100 2 18198 17907 Rio Preto e Córrego São Pedro 

Severínia   13 605 3600 7 100 100 656 131 Córrego Pau D`alho e Córrego 
Baixadão 

Tabapuã   10 493 2787 60 100 0 487 487 Córrego Limeira 

Taiaçu   5 619 1550 20,4 100 100 262 52 Córrego São José 

Taiuva   5 506 1740 12 100 70 257 113 Córrego Melo, Córrego Simões e 
Córrego Aurora 

Tanabi   22 587 6498 42 90 0 972 972 Ribeirão Jataí 

Turmalina   2 366 611 13,83 100 100 84 17 Córrego do Feijão 

Uchoa   9 035 3030 39 100 0 426 426 Córrego Grande 

Urânia   8 825 2592 38 100 100 382 76 Córrego do Comprido 

Valentim Gentil   8 605 3002 57,5 100 100 408 82 Córrego Varação 

Vista Alegre do 
Alto 

  4 754 1630 24 100 100 224 45 Córrego Barro Preto 

Vitória Brasil   1 675 434 5,2 100 100 64 13 Córrego do Cedro 

Votuporanga   75 641 26145 325 100 100 3927 3927 Córrego Marinheiro e Boa Vista 

Jales (**)   46 186 15659 205 100 100 2286 457 Córrego Marimbondo 
TOTAL 1163436 325144 3500,2 96,7 62,1 57092 45307  

Fonte: Questionários aplicados nas Prefeituras Municipais (31/08/2005 a 04/05/2006). 
(1) Dados do censo IBGE, 2000; (2) Dados CETESB, 2006; (*) não constam informações; (**) Sede inserida na UGRHI 18, porém participa do 
CBH-TG. 

Quadro 9.6: Dados sobre o sistema de esgotamento sanitário nos municípios da UGRHI 15. 

 

Da população total da Bacia, 96,7% é atendida com rede de esgoto. É válido 

mencionar que em alguns municípios e distritos ainda são utilizadas fossas sépticas, que 

podem se tornar grandes comprometedoras da qualidade das águas subterrâneas. Quanto 

aos distritos existentes nos municípios, muitos têm 100% dos esgotos tratados, outros 

realizam o lançamento em fossas sépticas, e outros não realizam tratamento. A situação 

encontra-se expressa no quadro a seguir. 

Municípios Distritos Tratamen
to (%) 

manancial de lançamento 

Álvares Florence Boa Vista dos Andradas 0 Ribeirão Tomazão 
Bebedouro (**) Botafogo, Turvínia, Andes 0  
Cajobi Monte Verde Paulista 100 Córrego Matadouro ou Alípio 
Cândido Rodrigues Povoado Icoarama 100 Córrego da Água Suja 
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Cardoso São João do Marinheiro e Vila Alves 0 SNA1 do Ribeirão Marinheiro 
Cosmorama Vila Nova e Bairro Estação 0  
Estrela D`Oeste Distrito Boa Esperança 0 Córrego Taboinha 
Fernando Prestes Distrito Agulhas 0  
Fernandópolis Distrito de Brasitânia 100  
Indiaporã Tupinambá fossa  
Meridiano Santo Antonio do Viradouro fossa  
Mirassol Ruilândia fossa  
Mirassolândia Nova Macaubas 0  
Monte Alto Aparecida de Monte Alto e Povoado 

Ibitirama 
100 (*) 

Monte Azul Paulista Marcondésia 0  
Nova Granada Mangaratú, Ingás e Onda Branca fossa  
Olímpia Ribeiro dos Santos e Baguaçu 100 Córrego do Baguaçu e afluente do 

Córrego Boa Vista 
Ouroeste Arabá fossa  
Palestina Duplo Céu, Boturuna e Jurupeba fossa  
Pedranópolis Distrito de Santa Izabel do 

Marinheiro e Povoado de Dulcelina 
0  

Pindorama Distrito de Roberto 100 Córrego Barro Preto e Córrego 
Cubatão (02 Estações de 
Tratamento de Esgoto) 

Populina Povoado do Sol fossa  
Santa Adélia Vila Botelho, Ururaí e Santa Rosa 0  
Santa Rita D`Oeste Povoado de Aparecida do Bonito 0  
S.J.Rio Preto Talhados e Engenheiro Schimidt 0  
Severínia Povoado de Álvora 0  
Tanabi Ibiporanga, Rincão e Ecatu 0  
Turmalina Fátima Paulista 100 Córrego do Feijão 
Votuporanga Simonsen, Vila do Cruzeiro e Vila 

Carvalho 
0 Córrego Lagoinha 

Fonte: Questionários aplicados nas Prefeituras Municipais (31/08/2005 a 04/05/2006). 
(*) não constam informações; (**) Sede inserida na UGRHI 12, porém participa do CBH-TG. 
Quadro 9.7: Situação dos Esgotos gerados nos Distritos dos municípios da UGRHI 15. 
 

Em 1997, apenas 32 municípios da UGRHI tinham seus esgotos tratados. 

Atualmente, do volume total de esgotos coletados na Bacia, 62,1% são tratados antes de 

serem lançados nos corpos d`água. Esse índice ainda é preocupante, visto que a Bacia 

possui municípios com grandes contribuições de carga orgânica remanescente, tais como 

São José do Rio Preto, Catanduva, Votuporanga, Olímpia, Fernandópolis e Mirassol. 

O tratamento necessário para a remoção da carga poluidora potencial dos esgotos 

domésticos, normalmente é realizado por meio de lagoas facultativas e anaeróbicas. A 

Figura 9.2 ilustra a situação dos municípios em relação ao tratamento de esgoto. 

Contribuindo para alterar o perfil do saneamento na Bacia, vários municípios foram 

contemplados com recursos do FEHIDRO (Fundo Estadual de Recursos Hídricos) e pelos 

Programas Sanebase e Água Limpa do Governo do Estado de São Paulo, o qual é 

coordenado pela Secretaria de Energia, Recursos Hídricos e Saneamento (SERHS), para 
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elaboração de estudos e/ou implantação de sistemas de esgotamento sanitário (Quadro 

9.8). Muitos desses empreendimentos à época do presente estudo se encontravam 

prestes a ser concluídos. 
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Figura 9.2: Mapa Síntese das informações sobre tratamento de esgoto nos municípios 
da UGRHI 15. 

 

 

No município de Monte Alto, que é operado pela Sabesp, estima-se que, no ano de 

2007 será concluída a obra de Estação de Tratamento de Esgoto, que será responsável 

por 100% do tratamento dos esgotos produzidos no município. 

 

Municípios Estudos / Obras Recursos Ano (#) 

Estudo e Projeto Executivo do sistema de tratamento de 
esgotos e cadastramento da rede pública de esgoto 

FEHIDRO 2001 

Estação de Tratamento de Esgoto FEHIDRO 2003 

Américo de 
Campos 

Sistema de Tratamento de Esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Ariranha Elaboração de Projetos de Interceptores, emissários e 
ETEs 

FEHIDRO 2005 

Construção de Lagoa de Tratamento de Esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 Bálsamo 

Estação Elevatório e linha de recalque Sanebase 2006 

Quadro 9.8: Estudos e Obras de sistemas de tratamento de esgotos. 
continua... 

continuação do Quadro 9.8 
Municípios Estudos / Obras Recursos Ano (#) 
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Cedral Sistema de Tratamento de Esgoto Programa Água 

Limpa 
2006 

Implantação de emissário final e da estação de 
Tratamento de esgotos sanitários  

FEHIDRO 2000 

Construção de Estação Elevatória de esgoto no conjunto 
habitacional do CDHU 

FEHIDRO 2006 

Cosmorama 

Construção de 01 Estação Elevatória de Esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Estudo e Projeto executivo do sistema de esgotos 
sanitários do distrito sede de Guapiaçu 

FEHIDRO 2002 Guapiaçu 

Sistema de Tratamento de Esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Indiaporã Disposição Adequada de Efluentes Gerados na Prainha 
Artificial de Indiaporã 

FEHIDRO 2006 

Ipiguá Sistema de Tratamento de Esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Mira Estrela Estudo, licenciamento e Projeto executivo do Tratamento 
de esgoto da prainha fluvial de Mira Estrela 

FEHIDRO 2004 

Elaboração de Projetos de trechos interceptores e 
emissário, de EEE e de ETEs 

FEHIDRO 2002 Mirassol 

Elaboração de Projetos executivos para implantação do 
sistema de afastamento, tratamento e disposição de 
esgotos 

FEHIDRO 2005 

Mirassolândia Estudo e Projeto do Sistema do Afastamento e 
Tratamento de Esgoto do Município de Mirassolândia 

FEHIDRO 2006 

Elaboração de Projetos de Interceptores, emissários, 
Estação Elevatória e Sistema de Tratamento de Esgotos 

FEHIDRO 2001 Monte Azul 
Paulista 

Construção de Estação de Tratamento de esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Estudos e Projeto executivo para Implantação de Lagoa 
de Tratamento de Esgoto, Estação Elevatória, recalque e 
emissário 

FEHIDRO 2000 

Construção da Estação de Tratamento de Esgotos de 
Novais 

FEHIDRO 2004 

Novais 

Sistema de Tratamento de Esgoto / Construção de lagoa 
de tratamento de esgoto 

Programa Água 
Limpa 

2006 

Elaboração de Projeto de interceptores, emissário, 
Estação Elevatória e Sistema de Tratamento Sanitário 
Doméstico 

FEHIDRO 2001 
 

Conclusão dos Interceptores das margens direita do 
Córrego Olhos D`Água e Matadouro 

FEHIDRO 2004 
 

Obra do Sistema de Tratamento de Esgoto de Olímpia - 
interceptores da margem esquerda do Córrego Olhos 
D`Água 

FEHIDRO 2005 
 

Olímpia 

Sistema de Tratamento de Esgoto do Município de 
Olímpia: Emissário (margem do Córrego Olhos D'Água) - 
Trecho 1 

FEHIDRO 2006 

Estudo e Projeto Executivo do Sistema de Esgotos 
Sanitários do Distrito Sede de Palestina 

FEHIDRO 2001 

Elaboração de Estudo e Projeto Executivo do Sistema de 
Esgoto Sanitário do Distrito Duplo Céu 

FEHIDRO 2003 

Palestina 

Construção de Estação de Tratamento de esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Quadro 9.8: Estudos e Obras de sistemas de tratamento de esgotos. 
continua... 

continuação do Quadro 9.8 
Municípios Estudos / Obras Recursos Ano (#) 
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Elaboração do Projeto Executivo do Sistema de Esgotos 
Sanitários 

FEHIDRO 2001 

Construção da Estação de Tratamento de Esgotos de 
Paraíso 

FEHIDRO 2004 

Paraíso 

Sistema de Tratamento de Esgoto / Construção de Lagoa 
de Tratamento de esgoto 

Programa Água 
Limpa 

2006 

Estudo, licenciamento e Projeto Executivo do Sistema de 
Tratamento de Esgoto 

FEHIDRO 2002 Pindorama 

Construção de Estação de Tratamento de esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Elaboração e Concepção de Proj. Execut. de EEE, linha 
de recalque, emissários e lagoa de tratamento 

FEHIDRO 2000 

Execução da Estação elevatória, recalque e emissário de 
Esgoto 

FEHIDRO 2002 

Construção de Lagoa de Tratamento de esgoto FEHIDRO 2002 

Pirangi 

Implantação de Coletores tronco, linha de recalque e 
Estação Elevatória de Esgoto 

FEHIDRO 2004 

Estudos e Projetos executivo do Sistema de Esgotos FEHIDRO 2002 

Sistema de Tratamento de esgotos sanitários FEHIDRO 2003 

Santa Adélia 

Construção de Estação de Tratamento de esgoto / 
Lagoas 

Programa Água 
Limpa 

2006 

Severínia Estudo e Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto FEHIDRO 2005 
Estudos e Projetos Executivos para sistema de esgoto 
sanitário do município de Tabapuã 

FEHIDRO 2000 

Sistema de Tratamento de Esgotos FEHIDRO 2003 
Implantação de sistema de Tratamento de Esgoto FEHIDRO 2004 

Tabapuã 

Construção de coletores tronco / Instalação de Grupo 
Geradores do Sistema de Tratamento de Esgoto do 
Município 

Programa Água 
Limpa 

2006 

Implantação de Estação Elevatória de esgoto FEHIDRO 1998 Taiaçu 

Complementação do sistema de tratamento de esgotos 
sanitários 

FEHIDRO 1999 

Construção de Lagoa de Estabilização Programa Água 
Limpa 

2006 Taiuva 

Readequações das Estações de Tratamento de Esgoto 
Santa Maria e Santa Rita e Construção de Interceptores 
do PV 02 à PV 06 

FEHIDRO 2006 

Sistema de Tratamento de Esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 Tanabi 

Construção de Interceptor da Margem Esquerda do 
Córrego do Bacuri 

FEHIDRO  2006 

Estudo e Projeto executivo de Sistema de Tratamento de 
esgoto 

FEHIDRO 2002 Uchoa 

Construção de Estação de Tratamento de esgoto Programa Água 
Limpa 

2006 

Vista Alegre do 
Alto 

Construção da Estação de Tratamento de Esgoto FEHIDRO 2000 

Quadro 9.8: Estudos e Obras de sistemas de tratamento de esgotos. 
 

continua... 
 
 

continuação do Quadro 9.8 

Municípios Estudos / Obras Recursos Ano (#) 

Votuporanga Construção do emissário da região Noroeste FEHIDRO 1998 
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Termo de Referência para contratação de serviços para o 
sistema de tratamento de esgoto sanitário 

FEHIDRO 1998 

Expansão do emissário 1/4 Córrego do Mineirinho FEHIDRO 2003 
Expansão do Emissário 2/3 - Córrego Boa Vista FEHIDRO 2006 
Estação de Tratamento de esgotos sanitários - Córrego 
Bebedouro (Estudos Ambientais e Projetos Executivos) 

FEHIDRO 2002 Bebedouro (**) 

Sistema de Tratamento de Esgotos sanitários do Distrito 
de Botafogo (1) 

FEHIDRO 2006 

 Fonte: SIGRH (disponível em:< www.sigrh.sp.gov.br>, acesso em 26/05/2006 e 07/06/2006). 

(#) Ano de assinatura do Contrato FEHIDRO / Programa Água Limpa / Sanebase; (**) Sede inserida na UGRHI 12, porém participa do 
CBH-TG; (1) Obra priorizada pelo CBH-BPG. 

Quadro 9.8: Estudos e Obras de sistemas de tratamento de esgotos. 

9.1.3 Resíduos Sólidos 

A Resolução CONAMA nº 05 de 05 de agosto de 1993, em seu art.1º, define como 

Resíduos Sólidos, os resíduos nos estados sólido e semi-sólido que resultam de atividades 

da comunidade, podendo ser de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, 

agrícola, de serviços e de varrição. 

O sistema de disposição final dos resíduos sólidos deve envolver processos e 

procedimentos que visam o lançamento de resíduos no solo, garantindo a proteção da 

saúde pública e a qualidade do meio ambiente, pois, dependendo da forma como é 

disposto no ambiente, tornam-se um problema ambiental muitas vezes de expressiva 

gravidade. 

A disposição inadequada no meio ambiente é considerada uma fonte de 

contaminação do solo, das águas superficiais e subterrâneas, e facilitadora da transmissão 

de doenças pela ação de vetores.  

Os dados referentes à disposição de resíduos sólidos nos municípios foram obtidos 

nos questionários respondidos com apoio de técnicos das prefeituras municipais, e 

posteriormente comparados aos dados do Relatório Zero (IPT,1999) e aos dados do 

Inventário Estadual de Resíduos Domiciliares disponibilizado pela CETESB - Companhia 

de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB, 2006). 

Os resíduos da construção civil, de acordo com a Resolução CONAMA nº 307/2002, 

são provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção 

civil, e os resultantes da preparação e da escavação de terrenos. Sabe-se que tais 

resíduos representam um significativo percentual dos resíduos sólidos produzidos nas 

áreas urbanas, e a sua disposição em locais inadequados contribui para a degradação da 

qualidade ambiental. Portanto, dependendo da classificação dos resíduos, estes deverão 
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ser dispostos em áreas específicas destinadas ao beneficiamento ou à disposição final 

(art. 10). 

Considerando a viabilidade técnica e econômica de produção e uso de materiais 

provenientes da reciclagem de resíduos da construção civil, merece atenção a situação 

desses resíduos na Bacia do Turvo/Grande, pois, em nenhum município é realizada a 

reciclagem. Normalmente, são utilizados para revestimento (cobertura) de estradas rurais 

e aterro de erosões, ou, são dispostos no próprio aterro, contribuindo para o aumento do 

volume de resíduos e consequentemente, diminuição da vida útil do aterro. 

O mesmo ocorre com os resíduos sólidos de varrição e poda que, em muitos 

municípios são levados para o próprio aterro, ou dispostos em local distante na zona rural. 

Os municípios necessitam atentar para essa questão, estabelecendo diretrizes, 

critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos, seja de construção civil ou de 

varrição e poda, disciplinando as ações necessárias de forma a minimizar os impactos 

ambientais. A gestão integrada dos resíduos urbanos irá proporcionar benefícios de ordem 

social, econômica e ambiental. 

9.1.3.1 Quadro atual sobre os resíduos sólidos domésticos na UGRHI 

O Inventário Estadual de Resíduos Domiciliares é um instrumento de 

acompanhamento das condições ambientais e sanitárias dos locais de tratamento e 

disposição dos resíduos sólidos domiciliares.  

Técnicos da CETESB realizam visitas anuais em todas as instalações de destinação 

de resíduos sólidos dos municípios, aplicando um questionário padronizado com 

informações das características locacionais, estruturais e operacionais de cada instalação 

de tratamento e/ou disposição de resíduos sólidos domiciliares.  

Para o enquadramento das instalações como Inadequadas, Controladas e 

Adequadas, há uma pontuação que compõe o IQR (Índice de Qualidade de Aterros de 

Resíduos), com variação de 0 a 10, como observado no Quadro 9.9. 

IQR/IQC ENQUADRAMENTO 

0,0 ≤ IQR ≤ 6,0 Condições Inadequadas 

6,1 ≤ IQR ≤ 8,0 Condições Controladas 

8,1 ≤ IQR ≤ 10,0 Condições Adequadas 

Fonte: CETESB (2006). 

Quadro 9.9: Enquadramento das instalações de tratamento 
e/ou destinação final de resíduos domiciliares. 
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Os índices utilizados na classificação consideram os resíduos de origem 

domiciliar, que são aqueles gerados nas residências, no comércio e em locais de 

prestação de serviços. Não são considerados os resíduos de origem industrial, de 

podas, de limpeza de vias públicas, entre outros, que normalmente são destinados 

aos aterros, sob classificação de resíduos sólidos urbanos. 

A quantidade de resíduos gerados em cada município tem como base de 

cálculo a população urbana, tomando os dados demográficos do censo IBGE (2000) e 

os índices de produção de resíduos por habitante. 

A localização das áreas de disposição de resíduos sólidos domésticos nos 

municípios e a atual situação das respectivas áreas foram identificadas com a 

aplicação dos questionários e com as atividades desenvolvidas em campo pela 

equipe técnica no decorrer do ano de 2005 a maio de 2006. 

Os municípios da Bacia geram 586,70 toneladas diárias de resíduos sólidos de 

origem doméstica. Do total dos municípios, 86% deles geram menos de 10 toneladas 

por dia. São José do Rio Preto produz um volume significativo, em torno de 231,60 

ton/dia, ou seja, 40% do volume total de resíduos gerados na Bacia. 

No Quadro 9.10 está retratada a situação dos municípios quanto à disposição 

dos resíduos sólidos domiciliares em um período de 1997 a 2005, conforme dados 

coletados e mediante Inventário da CETESB (2006). 



Relatório Técnico no 90.644-205- 179   

IPTIPTIPTIPT    

Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
 
  

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

Municípios 
Tipo de 
aterro 

Volume 
coletado 
(ton/dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Condições TAC LI LO 

Álvares Florence Valas 1,00 3,1 9,5 9,7 9,7 9,7 9,7 9,3 8,5 7,6 Controlada Sim Sim Sim 

Américo de Campos Valas 1,80 3,2 7,7 5,7 7,0 7,7 9,0 9,7 7,4 8,0 Adequada Sim Sim Sim 

Ariranha Valas 3,20 2,6 5,9 9,4 8,0 9,3 7,7 6,1 6,6 5,5 Inadequada Sim Sim Sim 

Aspásia Valas 0,50 3,3 5,1 5,0 9,3 9,3 9,3 9,3 8,6 8,8 Adequada Sim Sim Sim 

Bálsamo Valas 2,60 1,8 4,1 6,2 9,7 9,7 8,1 5,4 9,3 4,5 Inadequada Sim Sim Sim 

Cajobi Valas 3,40 3,2 7,9 8,6 6,7 6,2 5,7 5,7 6,4 8,5 Adequada Sim Não Sim 

Cândido Rodrigues Valas 0,80 5,1 9,0 6,9 9,0 8,9 9,4 9,7 9,1 8,5 Adequada Não Sim Sim 

Cardoso Valas 4,00 2,6 3,0 3,9 8,8 8,8 9,3 7,8 7,9 6,3 Controlada Sim Sim Sim 

Catanduva 
Aterro 

Sanitário 56,80 2,7 4,4 2,2 2,3 2,3 3,5 3,4 3,8 3,5 Inadequada Sim Não Não 

Catiguá Valas 2,40 5,2 7,6 7,2 6,8 8,2 8,1 6,1 2,7 3,2 Inadequada Sim Sim Sim 

Cedral Valas 2,20 4,5 9,1 9,4 8,7 8,7 8,7 8,3 8,1 8,5 Adequada Sim Sim Sim 

Cosmorama Valas 1,70 2,5 7,3 5,1 9,3 9,3 9,3 9,7 9,7 9,7 Adequada Sim Sim Sim 

Dolcinópolis Valas 0,70 2,9 2,0 9,3 9,3 4,4 6,6 6,5 6,1 5,5 Inadequada Sim Sim Sim 

Embaúba Valas 0,80 2,2 3,6 8,6 6,6 9,5 9,5 8,2 6,4 9,5 Adequada Sim Sim Sim 

Estrela D`Oeste Valas 0,70 2,7 3,3 3,0 3,0 3,0 2,1 8,5 5,4 4,9 Inadequada Sim Sim Sim 

Fernando Prestes Valas 1,70 5,2 9,7 7,6 8,7 8,6 8,8 6,7 4,3 3,5 Inadequada Sim Sim Sim 

Fernandópolis 
Aterro 

Sanitário 24,90 4,8 4,5 8,5 5,4 5,9 6,9 7,4 6,2 6,7 Controlada Sim Sim Não 

Guapiaçu Valas 5,50 4,3 6,5 3,9 3,3 3,0 3,0 5,1 6,4 9,4 Adequada Sim Sim Não 

Guarani D´Oeste Valas 0,70 3,5 7,6 9,2 9,2 8,8 8,4 8,8 8,4 8,2 Adequada Sim Sim Sim 

Indiaporã Valas 1,20 2,5 6,9 6,6 2,9 8,3 8,3 8,3 8,3 5,0 Inadequada Sim Sim Sim 

Ipiguá Valas 1,00 2,8 8,6 9,6 9,7 9,7 9,1 7,8 7,7 8,5 Adequada Sim Sim Sim 

Macedônia Valas 1,00 3,2 2,8 2,6 2,6 8,1 8,6 8,2 8,6 9,6 Adequada Sim Sim Sim 

Meridiano Valas 1,10 1,3 1,7 1,7 1,7 1,9 8,1 9,6 8,4 6,1 Controlada Sim Sim Não 

Mesópolis Valas 0,50 2,9 4,2 6,5 4,3 8,0 7,0 6,4 7,7 8,6 Adequada Sim Sim Sim 

Mira Estrela Valas 0,80 2,6 5,1 8,9 8,9 8,3 8,3 8,2 8,2 1,4 Inadequada Sim Sim Sim 

Mirassol 
Aterro 

Sanitário 20,90 6,3 6,2 3,4 3,1 3,5 8,8 9,0 9,2 8,5 Adequada Sim Sim Não 

Mirassolândia Valas 1,40 2,8 8,2 7,5 9,7 7,9 8,6 7,5 8,8 8,4 Adequada Sim Sim Sim 

Monte Alto lixão 17,20 2,4 2,9 2,2 2,1 2,3 2,4 2,2 2,7 3,8 Inadequada Não Não Não 

Monte Azul Paulista Valas 7,40 1,3 1,5 3,9 1,2 1,2 7,8 5,3 7,7 5,1 Inadequada Sim Sim Sim 

Nova Granada Valas 6,50 2,5 2,8 2,4 8,5 9,3 8,1 9,4 8,2 7,4 Controlada Sim Sim Sim 

Novais Valas 1,10 5,6 6,4 3,4 3,4 6,3 9,2 9,2 7,5 7,3 Controlada Sim Sim Sim 

Olímpia Valas 17,70 5,8 6,0 6,5 4,9 4,6 3,4 3,5 5,0 3,8 Inadequada Sim Não Não 

Onda Verde Valas 1,00 1,6 8,1 7,3 5,5 9,2 8,7 8,7 8,5 8,5 Adequada Sim Sim Sim 

Orindiúva Valas 1,80 6,2 7,7 9,4 9,6 9,3 6,4 6,7 5,1 7,5 Controlada Sim Sim Sim 

Ouroeste Valas 2,10 4,7 6,4 6,5 9,1 8,2 8,6 8,6 8,5 9,4 Adequada Sim Sim Sim 

Palestina Valas 2,90 1,9 4,7 3,9 6,0 3,9 9,3 8,4 6,5 7,3 Controlada Sim Sim Sim 

Palmares Paulista Valas 3,50 2,7 8,8 8,2 8,5 7,6 8,3 6,7 6,2 4,8 Inadequada Não Sim Sim 

Paraíso Valas 1,90 3,5 8,2 9,8 9,4 9,6 9,2 8,5 8,3 7,5 Controlada Sim Sim Sim 

Quadro 9.10: Síntese das informações sobre a destinação final dos resíduos sólidos 
domiciliares. 

continua... 
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continuação do Quadro 9.10 

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

Municípios 
Tipo de 
aterro 

Volume 
coletado 
(ton/dia) IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR IQR Condições TAC LI LO 

Paranapuã Valas 1,20 1,1 2,6 9,7 8,2 3,4 6,3 6,2 6,6 7,0 Controlada Sim Sim Sim 

Parisi Valas 0,70 2,8 6,2 7,8 9,1 9,1 9,1 9,4 9,0 9,0 Adequada Sim Sim Sim 

Paulo de Faria Valas 3,00 2,8 2,9 9,5 8,6 7,4 7,3 5,2 5,0 6,1 Controlada Sim Sim Sim 

Pedranópolis Valas 0,60 2,8 5,0 3,2 3,2 7,9 7,5 7,5 7,1 5,0 Inadequada Sim Não Não 

Pindorama Valas 5,00 2,4 8,5 7,9 8,9 9,0 9,0 7,1 6,6 6,6 Controlada Sim Sim Sim 

Pirangi Valas 3,50 2,0 8,8 8,2 7,7 7,4 7,0 6,9 5,9 6,9 Controlada Não Sim Sim 

Pontes Gestal Valas 0,70 2,7 4,8 9,0 9,0 9,1 9,1 9,1 9,1 6,5 Controlada Sim Sim Sim 

Populina Valas 1,30 2,8 4,0 4,0 6,1 8,7 7,7 6,8 7,9 9,3 Adequada Sim Sim Sim 

Riolândia Valas 2,90 2,5 4,0 2,5 2,5 5,9 6,0 8,8 6,0 6,2 Controlada Sim Sim Sim 

Santa Adélia Valas 5,00 3,9 6,9 9,6 8,6 8,9 8,8 7,4 6,1 5,2 Inadequada Sim Sim Sim 

Santa Albertina Valas 1,70 3,8 1,9 1,9 1,9 9,4 9,4 7,3 7,2 9,4 Adequada Sim Sim Sim 

Santa Clara D`Oeste Valas 0,50 3,7 5,8 6,7 6,7 9,0 9,0 6,5 6,1 9,0 Adequada Sim Sim Sim 

Santa Rita D`Oeste Valas 9,50 2,2 5,8 8,9 8,9 9,5 6,9 6,6 6,7 8,8 Adequada Sim Sim Sim 

S.J.Rio Preto 
Aterro 

Sanitário 231,60 7,0 7,3 7,1 7,5 7,0 7,4 8,0 8,0 9,7 Adequada Sim Sim Não 

Severínia Valas 5,70 4,0 1,6 3,7 2,2 3,9 3,3 2,8 8,5 8,5 Adequada Sim Sim Não 

Tabapuã Valas 3,70 2,1 6,4 7,8 8,0 6,7 8,1 7,9 8,1 7,8 Controlada Sim Sim Sim 

Taiaçu Valas 2,10 1,3 2,1 2,4 7,6 7,8 6,3 7,0 5,9 5,3 Inadequada Sim Sim Sim 

Taiuva Valas 2,00 2,9 9,3 8,1 8,1 8,4 8,1 7,0 7,8 5,3 Inadequada Não Sim Sim 

Tanabi Valas 7,40 2,8 5,2 6,8 9,1 9,1 9,3 6,1 7,4 4,7 Inadequada Sim Sim Sim 

Turmalina Valas 0,60 3,6 8,7 9,7 9,7 7,9 8,1 7,1 6,3 5,4 Inadequada Sim Sim Sim 

Uchoa Valas 3,30 4,5 8,4 4,8 4,7 9,2 8,8 6,1 9,0 5,6 Inadequada Sim Sim Sim 

Urânia Valas 2,80 2,6 3,4 7,4 6,1 7,7 9,7 9,7 7,9 7,9 Controlada Sim Sim Sim 

Valentim Gentil Valas 3,70 4,1 4,8 9,8 9,8 9,8 7,0 6,2 5,8 8,1 Adequada Sim Não Não 

Vista Alegre do Alto Valas 1,90 3,0 6,0 9,7 8,4 7,9 7,6 7,2 6,3 6,8 Controlada Não Sim Sim 

Vitória Brasil Valas 0,50 4,1 6,5 7,3 6,0 9,1 9,1 6,1 5,1 5,0 Inadequada Sim Sim Sim 

Votuporanga 
Aterro 

Sanitário 31,80 5,4 6,2 6,6 9,5 7,6 6,1 5,1 4,7 3,9 Inadequada Sim Sim Não 

Bebedouro (**) Valas 29,60 4,5 4,8 8,4 5,7 7,1 7,5 5,2 5,0 6,0 Inadequada Sim Não Não 

Jales (*) 
Aterro 

Sanitário 18,00 4,0 5,3 6,9 6,7 7,3 7,3 6,2 6,1 6,1 Controlada Sim Não Não 

TOTAL 586,70                           

Fonte: CETESB (2006). 
(*) Sede inserida na UGRHI 18, porém participa do CBH-TG; (**) Sede inserida na UGRHI 12, porém participa do CBH-
TG; (TAC)  Termo de Ajustamento de Conduta; (LI) Licença de Instalação; (LO) Licença de Operação. 

  Condição Inadequada 

  Condição Controlada 

  Condição Adequada 

Quadro 9.10: Síntese das informações sobre a destinação final dos resíduos sólidos 
domiciliares.  
 

 

Comparando as condições de disposição de resíduos nos municípios entre o 

período de 1997 a 2005, nota-se que houve uma melhora nas condições de disposição, e 

por conseqüência, houve aumento do IQR. Muitos municípios deixaram de depositar seus 

resíduos em lixões entre os anos de 1997 a 2001, passando a dispor em aterros sanitários 

ou em aterros em valas. As Figuras 9.3 e 9.4 permitem a visualização espacial da 

situação na Bacia no citado período. 
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Figura 9.3: Mapa Síntese das informações sobre a disposição final dos resíduos sólidos 
domiciliares – ano 1997.   
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